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SEROLOGIC AND VIROLOGICAL EVIDENCE OF PARVOVIRUS CIRCULATION IN WILD BOARS IN PORTUGAL

Duarte M., Henriques A. M., Ramos F., Fagulha T., Barros S. C., Luís T., Fevereiro M. 

Laboratório Nacional de Investigação Veterinária. Estrada de Benfica, 701, 1549-011

Wild boars (Sus scrofa) are indigenous species in many countries and can act as reservoirs for important infectious diseases in domestic pigs. The increase in wild boar population observed in several European Countries such as Portugal, Spain, Italy and Germany higher the risk of transmission of diseases between these species particularly in free-ranging production regions. 

Our objective was to infer about the actual epidemiology of Porcine Parvovirus infection in the wild boar population in Portugal, using tissue and blood samples collected from hunted wild boars for regular monitoring for the presence of exotic notifiable diseases such as Classical Swine fever and African swine fever, in accordance to the national surveillance programs implemented by the Portuguese Veterinary Authorities. 

A small-scale serological survey using sera of 392 wild boars shot in five of the seven regional agriculture services of Portugal between 2009 and 2010 were tested by a commercial blocking ELISA (Ingenasa) for the presence of PPV antibodies. The overall seroprevalence rate was estimated in 30.9 % and PPV antibodies were detected in animals originating from the five regions studied. 

The presence of Porcine Parvovirus DNA was tested by real time PCR using primers designed during this study on the NS1 coding region which amplifies a 71 bp long fragment and a TaqMAN probe described by Chen et. al. (2009). PCR tests were performed using DNA extracted from pools of spleen homogenates of up to five animals from the same hunt. The results showed that at least 30.9 % of the samples were positive. The specificity of the detection was further confirmed by sequencing analysis of the amplicons cloned into pCR2.1TOPO TA. Another genomic region, within the VP2 coding sequence, was amplified and sequenced unequivocally demonstrating the presence of Porcine Parvovirus in the tissues. Interestingly, 48.7% of the sera found positive for PPV antibodies were also PPV PCR positive suggesting a longer time viremia in this specie compared to what is described for domestic pigs. Our results clearly show that PPV infection is common in the wild boar population. We estimated that less than 40.3 % of the animals are negative to both PPV Ab and PPV DNA which corroborates the scenario of an active infection, probably with higher incidence in younger animals. Wild boars constitute therefore a possible PPV source of infection for domestic pigs, particularly in areas where the typical Portuguese extensive or semi-intensive type of pig production is practiced in which close contact between the species is observed.
EVIDÊNCIA SEROLÓGICA E VIROLÓGICA DA CIRCULAÇÃO DE PARVOVIRUS EM JAVALIS EM PORTUGAL 
Duarte M. M., Henriques A. M., Ramos F., Fagulha T., Barros S. C., Luís T., Fevereiro M. 

Laboratório Nacional de Investigação Veterinária, Laboratório de Virologia. Estrada de Benfica, 701, 1549-011

O javali Europeu (Sus scrofa) é uma espécie indígena em muitos países podendo actuar como reservatório de doenças infecciosas que afectam os suínos domésticos. O aumento da população de javalis observado em vários países Europeus incluindo Portugal eleva o risco de transmissão de doenças entre esta espécie e o porco doméstico, particularmente nas regiões onde se pratica e sistema extensivo de produção. 

O objectivo deste trabalho consistiu na avaliação epidemiológica da infecção do javali Europeu pelo Parvovirus porcino em Portugal, utilizando amostras de sangue e tecidos, recolhidas em montarias praticadas no âmbito dos programas nacionais de vigilância para a Peste Suína Clássica e Africana, implementados pela Direcção Geral de Veterinária. 
Num pequeno ensaio realizado entre 2009 e 2010, foram testados 392 soros de javalis abatidos em cinco regiões de Portugal, com uma ELISA de bloqueio comercial (Ingenasa) para a detecção de anticorpos (Ac) PPV. A taxa de seroprevalência foi estimada em 30.9 % tendo sido detectados Acs em animais provenientes de todas as regiões estudadas. 

A presença de DNA de PPV foi testada por PCR em tempo real desenhando-se para o efeito dois primers na região codificante da proteína NS1, que amplificam um fragmento de 71 bp. Foi utilizada uma sonda TaqMAN descrita por Chen (2009). As preparações de DNA foram extraídas de homogenados de baço processados em grupos com um máximo de 5 animais, provenientes da mesma montaria. Os resultados obtidos revelaram que pelo menos 30.9 % das amostras são positivas a PPV. A especificidade da detecção foi confirmada por sequenciação do amplicão após clonagem em pCR2.1TOPO TA. Uma região parcial do gene vp2 foi também amplificada e sequenciada, demonstrando assim inequivocamente a presença de PPV nas amostras analisadas. Curiosamente, 48.7% dos soros positivos a Ac PPV foram positivos a PCR sugerindo que a virémia nos javalis seja mais prolongada do que nos suínos domésticos. Os nossos resultados mostram claramente que a infecção por PPV é comum na população de javalis de Portugal. Foi estimado que cerca de 40.3 % dos animais sejam negativos à presença de Ac e de DNA de PPV o que está em concordância com um cenário de infecção activa nestes animais, muito provavelmente com maior incidência nos animais mais jovens. 

Os javalis constituem por este motivo uma fonte de infecção de PPV para os suínos domésticos, particularmente em áreas onde o sistema tradicional de produção de porco é praticado em regime extensivo no qual o contacto entre indivíduos das duas espécies é observado.
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